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Introdução

Da evolução sociodemográfica da população 
resulta um conjunto de necessidades de cuidados 
claramente identificados que são necessários integrar 
no quotidiano, respostas diferenciadas em cuidados 
de saúde. Este é o grande desafio que se coloca atual-
mente aos enfermeiros na resposta que têm de dar 
na prestação de cuidados de saúde aos Portugueses.

“A enfermagem é a profissão que, na área da 
saúde, tem como objetivo prestar cuidados de 
enfermagem a todo o ser humano são ou doente, 
ao longo do seu ciclo vital, e aos grupos sociais” 
(Decreto-Lei nº161/96, 1996, p. 99), em que se 
encontra inserido, de forma a manter, melhorar e 
recuperar a saúde, de modo a promover a máxima 
capacidade funcional da pessoa e com prontidão 
(Decreto-Lei nº161/96, 1996).

Os cuidados de enfermagem têm como foco 
de atenção a promoção dos projetos de saúde que 
cada pessoa traça e persegue, estabelece numa rela-
ção terapêutica e de parceria com a pessoa, de 
modo a prevenir a doença e, a promover os pro-
cessos de readaptação e adaptação funcional após 
a doença, ao longo do seu ciclo vital (Ordem dos 
Enfermeiros, 2004).

O enfermeiro especialista é o profissional a 
quem são reconhecidas as competências para pres

tar além dos cuidados gerais de enfermagem, cui
dados específicos na área clínica da sua espe
cialidade. A sua atuação tem em conta as respostas 
humanas aos processos de vida e aos problemas 
de saúde, que demonstram níveis elevados de 
julgamento clínico e tomada de decisão, traduzidos 
num conjunto de competências especializadas 
relativas a um campo de intervenção (Regulamento 
nº122/2011, 2011), o que significa que os cuidados 
de enfermagem são assegurados pelo enfermeiro 
de cuidados gerais e pelo enfermeiro especialista. 
O enfermeiro especialista detentor de competên-
cias acrescidas e específicas que lhe permitem 
intervir a um nível de complexidade mais elevado.

Nos últimos anos, com os avanços científicos, 
tecnológicos e o envelhecimento demográfico, 
tem-se verificado um crescente aumento do 
número de pessoas que vivem com incapacidades 
crónicas. É neste contexto sociodemográfico que 
o papel do Enfermeiro Especialista em Enfermagem 
de Reabilitação (EEER) se torna pertinente e 
imprescindível para a população em geral e em 
particular para as pessoas com necessidades espe-
ciais. Impõe-se de forma cada vez mais nítida a 
necessidade da expansão dos cuidados de reabili-
tação, em que os cuidados de enfermagem de rea-
bilitação são um direito incontestável dos cidadãos, 
das suas famílias e da população em geral.

“Interessa no cuidado de Enfermagem (…) que o enfermeiro tenha um 
conjunto de competências que lhe permitam realizar a ação técnica, estando 
ao lado, sabendo lidar com, sabendo estar, sabendo entender as pessoas nas 
suas necessidades de cuidados, realizando os cuidados e criando as condições 
para que o cuidado aconteça (…) é isto que o distingue de uma intervenção 
de senso comum” (Costa, 2007, p. 31).
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Cap. 1 – Fundamentos de Reabilitação
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